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Como todos os animais, as abelhas devem consumir certos nutrientes que são 

considerados essenciais em sua dieta (Keller et al., 2005). Em condições normais, o néctar 

fornece os carboidratos, os quais são convertidos em mel que é estocado nos favos e utilizado 

como fonte de energia para suas funções vitais; o pólen supre as exigências de aminoácidos, 

lipídeos, vitaminas e minerais para o desenvolvimento de sua estrutura corporal e a água 

cumpre papel de transporte e dissolução de substâncias e serve de meio para várias reações 

químicas (Herbert Jr., 1997 in Sereia, 2009). Estes materiais são coletados pelas abelhas 

operárias de acordo com as necessidades da colônia e a disponibilidade no campo. A qualidade 

e quantidade destes materiais coletados podem variar no decorrer do dia, e assim as 

forrageadoras podem alterar o tipo de coleta para atender às exigências da colméia (Free, 

1980). A falta de uma ou mais destas substâncias, poderá comprometer o desenvolvimento 

normal e o crescimento da colônia (Somerville, 2005).  

A carência de pólen na natureza é um grande problema para a apicultura, em 

determinadas regiões, devido às monoculturas e ao clima local em algumas épocas do ano. 

Dessa maneira, a grande dificuldade é fazer a previsão das reais necessidades nutricionais das 

abelhas (Naug, 2009). 

Na ausência de pólen ou outros recursos alternativos, as abelhas recorrem à sua 

própria fonte de reserva, metabolizando tecido de seus corpos para prolongar suas vidas 

(Haydak, 1970). A alimentação artificial neste caso é muito importante tanto para a 

manutenção da colônia como para o crescimento e multiplicação do número de colméias 

(Herbert, 1992). Herbert & Shimanuki (1978) definiram substituto de pólen como qualquer 

material que, quando fornecido às colônias de abelhas, supre as necessidades de pólen por um 

curto período de tempo. O suplemento de pólen, segundo a definição, deve conter proteínas, 

o que aumenta o valor nutritivo da dieta e age como um atrativo. Se não houver pólen ou um 



bom substituto do mesmo, o desenvolvimento das crias pode diminuir ou até cessar 

completamente (Haydak, 1963). 

Sendo assim, a suplementação artificial neste período evita a ocorrência de uma série 

de fatores indesejáveis como: desenvolvimento inadequado das glândulas hipofaringeanas (as 

quais são responsáveis por secretarem a maior parte dos componentes da geléia real) e corpo 

gorduroso, redução da longevidade, desequilíbrio entre o número de nascimentos e mortes, 

redução da distância percorrida durante os vôos e redução da resistência às doenças (Keller et 

al., 2005).  

A alimentação artificial resulta em benefícios, pois assegura um desenvolvimento 

contínuo das colônias em lugares e épocas de escassez de néctar e pólen, além de prepará-los 

para aproveitar melhor o fluxo de néctar (Freitas e Echazarreta, 2001 in Sereia, 2009). As 

colônias que não tem acesso ao pólen apresentam uma capacidade reduzida no 

desenvolvimento da cria, declinando rapidamente a população, e eventualmente levando ao 

desaparecimento da colônia (Mattila & Otis, 2006).  

As larvas de abelhas (Apis mellifera) são completamente dependentes das operárias 

adultas para se alimentar, visto que a geléia real é secretada em pequenas quantidades pelas 

glândulas hipofaringeanas e mandibulares das abelhas operárias jovens (Haydak, 1970).  Para 

sua síntese, as abelhas exigem carboidratos, vitaminas, ácidos graxos, minerais e aminoácidos 

essenciais. Dessa forma, sua produção sempre tem sido realizada em épocas de abundância de 

recursos florais. Para assegurar sua produtividade e lucro em períodos de escassez é 

necessário a suplementação (Pereira et al., 2005), fornecendo aos ninhos tanto suplemento 

energético quanto protéico.  

Colônias que apresentam baixa estocagem de pólen podem retardar a idade em que 

os adultos alimentam as larvas propriamente, ou criam todas as larvas até se transformarem 

em adultos. Por esta razão, a qualidade ou o número de adultos para a próxima geração pode 

ser baixo, o qual poderia afetar o estado de nutrição colonial e então influenciar o 

subseqüente crescimento das crias (Brodschneider &Crailsheim, 2010).  

Para atender as exigências nutricionais das abelhas submetidas à produção de geléia 

real, vários tipos de suplementos têm sido elaborados. Entretanto, normalmente, os 

apicultores oferecem substitutos de pólen para as colônias sem os cuidados relativos à 

formulação da dieta, à deterioração durante o tempo de estocagem, à atratividade para as 

abelhas e aos custos dos componentes das dietas (Herbert et al., 1977). A avaliação de um 



suplemento pode ser realizada por uma variedade de medidas e observações realizadas: 

produção total de mel, produção diária de cria, produtividade e longevidade individual das 

abelhas operárias adultas (Winston et al., 1983). 

De um modo geral, um bom suplemento deve ser coletado e depois de ingerido deve 

disponibilizar os elementos nutricionais essenciais para o crescimento, desenvolvimento das 

colônias, longevidade e boa capacidade produtiva (Herbert & Shimanuki, 1978; Winston et al., 

1983). Poucos estudos foram encontrados a respeito da longevidade das abelhas melíferas 

relacionados ao consumo de diferentes espécies de pólen (com diferentes proteínas e lipídeos) 

(Manning et al., 2007). Schmidt et al., 1989 in Manning et al., 2007 encontraram que a 

longevidade de abelhas alimentadas com pólen de plantas polinizadas pelo vento foi menor 

que aquelas alimentadas com dietas a base de açúcar somente (sem proteína), talvez 

indicando a ausência de pólen atrativo ou componentes tóxicos. Assim, apesar da diversidade 

da flora apícola no país, devido ao seu tamanho encontramos diversas realidades nutricionais. 

Como exemplo, no Nordeste brasileiro, durante a estação seca, ocorre uma escassez de pasto 

apícola e, conseqüentemente, de alimento para as abelhas (Pereira et al., 2005). Por 

conseguinte, todo ano os apicultores perdem uma grande parte das suas colônias, que 

abandonam os apiários em busca de novos pastos no período de escassez de alimento (Freitas, 

1991; Lima, 1995). Dessa forma, a falta de recursos para adquirir o alimento e o 

desconhecimento de produtos que possam ser oferecidos às abelhas são os motivos que 

impedem a alimentação adequada das colônias no período necessário. O uso de dietas 

artificiais pode resolver parcialmente esse problema. Contudo, apesar de várias pesquisas 

terem sido realizadas visando encontrar um substituto alimentar para as abelhas (Abbas et al., 

1995; Cremonez, 1996, 2001; Azevedo-Benitez & Nogueira-Couto, 1998; Ellis & Hayes, 2009), 

não existem produtos eficazes de fácil acesso e baixo custo ao produtor. Dessa forma, a 

necessidade do apicultor de dispor de um alimento protéico para ser usado em qualquer 

época do ano e que seja coletado em quantidade pelas abelhas faz com que ele busque novas 

alternativas na expectativa de encontrar uma solução para esse problema. A suplementação 

de alimento na entressafra é uma ferramenta que os apicultores devem utilizar para aumentar 

suas produções, visto que, ao entrar no período de floração, as colônias estarão com a 

população de abelhas em um nível produtivo, não necessitando de um período maior de 

recuperação dos enxames (Pereira et al., 2005).  
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